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Crise da gripe aviária começa a
ser superada em Goiás
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A crise mundial do

setor de avicultura, provo-

cada pela gripe aviária, e que

afetou as exportações

goianas começa a ser supe-

rada pelas empresas. Segun-

do o presidente da Associa-

ção dos Avicultores, Uassir

Bernardes, a Comunidade

Européia é o segundo maior

comprador de carne de aves

de Goiás.

Com isso, o cance-

lamento de vários pedidos

externos gerou um excesso

de frango no mercado inter-

no, provocando, inicialmen-

te, uma queda brusca nos

preços. Ainda de acordo com

ele, apesar de algumas indús-

trias terem concedido férias

coletivas aos funcionários, o

setor começa a se recuperar

da crise por vários motivos.

O medo dos
comparadores
internacionais
de a carne das
aves goianas
estarem
contaminadas
está acabando e
o setor já
começa a se
recuperar.

O presidente da As-

sociação dos Avicultores infor-

mou que Goiás exporta 15%

do que produz. Em janeiro, as

exportações de frango chega-

ram a 256 mil toneladas. Esse

total caiu para 178 mil tonela-

das em fevereiro, subiu para

226 mil em março. A expecta-

tiva é que os embarques de

abril fiquem próximos de 250

mil toneladas.

Esses dados são mui-

to bons, uma vez que o Esta-

do de Goiás é conhecido pela

força da sua produção rural.

Desta forma, agricultores e

investidores ficam mais ani-

mados para novos investi-

mentos nesta área.

O problema ainda existe

O Ministério da Agri-

cultura divulgou na semana

passada uma nota negando a

possibilidade do vírus da gri-

pe aviária chegar ao Brasil a

curto prazo. “Não há como

estabelecer uma data para a

chegada do vírus da influenza

aviária ao Brasil”, informou a

pesquisadora Liana Brentano,

da Embrapa Suínos e Aves,

que fica em Concórdia (SC).

“Hoje, existe a possibilidade

até mesmo da doença não ser

registrada no Brasil. Portan-

to, é temerário fazer afirma-

ções definitivas com base em

probabilidades”, afirmou

Liana.

Segundo ela, nem a

chegada do H5N1 à Améri-

ca do Norte significa que a

doença fatalmente estará no

Brasil. Alguns subtipos da

gripe, diferentes do H5N1,

já foram diagnosticados an-

teriormente nos Estados

Unidos e jamais chegaram

ao País.

A suposição para

setembro surgiu de uma sim-

plificação em torno das pro-

babilidades de dissemina-

ção do H5N1, explicou a

pesquisadora. “Esses dados

não afirmam que o vírus che-

gará em setembro, mas ape-

nas indicam uma das diferen-

tes probabilidades de riscos de

disseminação”, disse Liana.

A pesquisadora res-

saltou, também, que há um

equívoco sobre o risco à

saúde da população. Pelo

que foi apurado até agora, a

gripe é transmitida aos hu-

manos por meio de aves do-

mésticas (frangos, galinhas,

patos, marrecos e outros).

Não há prova definitiva so-

bre a transmissão do vírus

entre humanos. Outra infor-

mação importante é a de que

o consumo de carne de fran-

go inspecionada e cozida

não representa riscos. O

H5N1 não resiste a tempe-

raturas acima de 60 graus

centígrados.
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Desafio em Goiânia

Todos sabemos
que a disputa pelo domí-
nio da tecnologia atômica
é alvo de muitas disputas
internacionais e é fator que
sempre gerou polêmica
nos meios intelectuais.

Isso se dá em fun-
ção do poderio e respeito
internacionais que os paí-
ses conseguem ao domi-
nar a tecnologia de enri-
quecimento do urânio.

Nestes dias, al-
guns governos têm se
posicionado firmemente
no sentido de não abrir
mão do direito de produ-
zir condições ideais para
a criação da bomba atô-
mica.

O governo do Irã,
por exemplo, reafirmou ao
diretor da Agência Inter-
nacional de Energia Atô-
mica a disposição de não
negociar o programa nu-
clear do país. O presidente
iraniano não vai conversar
sobre a suspensão do en-
riquecimento de urânio.

O presidente do
Irã, Senhor Mahmoud
Ahmadinejad, disse à im-
prensa que a república
islâmica não vai desistir de
seu plano nuclear e consi-

derou inegociável o direi-
to do povo iraniano de
possuir tecnologia atômi-
ca. Apesar do tom
irredutível, as negociações
devem continuar.

O diretor da
Agência Internacional de
Energia Atômica,
Mohammed ElBaradei,
esteve na capital do Irã
para tentar convencer os
iranianos a suspenderem o 
enriquecimento de urânio.
Segundo ele, chegou a
hora de uma solução polí-
tica e o único caminho é a
negociação.

O mundo viu, na
segunda guerra mundial,
que o impacto causado
pela bomba atômica é algo
que transcende qualquer
tipo de respeito à vida.
Mesmo assim, ainda há
países que insistem em
dominar essa tecnologia
visando espaço e proje-
ção internacionais.

Isso é uma igno-
rância, uma vez que já se
passaram cerca de sessen-
ta anos dos incidentes no
Japão e ficamos imaginan-
do o quanto a tecnologia
atual deve mais destruido-
ra do que a que foi usada
naquela ocasião. Isso tem
sentido?

Esta é a proposta
do crudivorismo, uma
tendência vegetariana que
pretende aposentar o fo-
gão e levar à mesa alimen-
tos com todos os seus nu-
trientes intactos para uma
vida saudável.

Tudo cru

A partir de junho,
a nova Classe E da
Mercedes será oferecida
em 29 versões, sendo 16
sedans e 13 wagons.
Além do retoque no visu-
al, ela contará com novi-
dades.

É classe E

O mês de abril está
prestes a acabar, e com ele
chega a famigerada hora de
prestar contas ao governo fe-
deral sobre o que ganhamos
em 2005. O famoso “Leão”
ruge às nossas rendas para
delas poder devorar a nossa
contribuição para o nosso país.

Quem dera fosse ao
nosso país. Quem dera pu-
déssemos pagar nosso im-
posto de renda para que vi-
vêssemos melhores. Para que
a renda fosse melhor distri-
buída e as desigualdades so-
ciais fossem amenizadas.

Contudo, ajudamos
sim. Ajudamos a melhor dis-
tribuição de renda entre nos-
sos governantes. Financiamos
o “mensalão”, as CPI’s, os
escândalos. Isso nos revolta.

Há duas semanas
recebi de uma ex-aluna um e-

mail com um texto de autoria
anônima, simplesmente feno-
menal. Uma proposta única,
que em tom irônico revela
nossa realidade.

Nele, o Autor manifes-
ta seu total apoio ao esforço do
governo atual à modernização
do nosso país. Percebe que
pode contribuir mais. E explica
que na atual legislação, paga-
mos na fonte 27,5% do nosso
salário, e concorda que é pou-
co dinheiro para o governo fa-
zer tudo aquilo que promete ao
cidadão em tempo de campa-
nha eleitoral, mesmo juntando
ao valor pago por dezenas de
milhões de assalariados!

Assim, a sugestão, é
invertermos os percentuais,
autorizando o Governo a ficar
com 72,5% do nosso salário.

Assim, receberíamos
mensalmente apenas 27,5%
do resultado do nosso traba-
lho, e ficaríamos com 27,5%
limpinhos, sem qualquer ônus,
e o governo ficaria com
72,5% e leva as contas de:
Escola, Convênio médico,
Despesas com dentista, Re-
médios, Materiais escolares,
Condomínio, Água, Telefone,
Energia, Supermercado, Ga-
solina, Vestuário, Lazer,
CPMF, IPVA, IPTU, enfim,

todos os superpoderes con-
feridos pelo poder de com-
pra do salário conforme ao
artigo 7º da CF/88.

Vou além, e proponho
aos empresários que convide
o governo a ser seu sócio ao
invés de suportarem uma car-
ga tributária que chega a
42,5%. Assim, em uma socie-
dade constituída por 3 sócios,
dentre eles o governo, cada um
receberia 33,33% do fatura-
mento da empresa o que se-
ria um ótimo negócio e em tro-
ca seriam isentados de toda
carga tributária.

Enquanto isso, no
Congresso Nacional é só far-
ra: Salário: R$ 12 mil; Auxílio-
moradia R$ 3 mil; Verba para
despesas “comprovadas” R$
7 mil; Verba para assessores
R$ 3,8 mil; Para ‘trabalharem’
no recesso R$ 25,4 mil; Verba
de gabinete mensal R$ 35 mil;
Transporte: Passagens aéreas
de ida e volta a Brasília/mês;
Direito a “contratar” 20 servi-
dores para seu gabinete; 13º e
14º salários, no fim e no início
de cada ano legislativo; e 90
dias de férias anuais e folga re-
munerada de 30 dias.

ISSO PARA CADA
UM DOS 514 DEPUTA-
DOS! ESSE É O NOSSO
DINHEIRO! TENHA SAN-
TA PACIÊNCIA!

O volume cada vez
maior do lixo resultante dos
cocos verdes vazios vem cau-
sando preocupação aos ór-
gãos ambientais, às empresas
de limpeza e dor de cabeça
aos garis. O coco-da-baía
virou coqueluche na cidade
depois que os goianienses
apegaram-se ao hábito de se
deliciar com a água nutritiva
e refrescante da fruta. Nesta

época mais quente do ano,
milhares de cocos vazios são
retirados todos os dias das
ruas. O pior é que as lixeiras
comuns não agüentam o peso
desses rejeitos e os garis não
estão preparados para lidar
com as montanhas de carca-
ça de coco.

Enquanto a coleta
seletiva não é implementada,
o material vem sendo reco-

lhido junto com os demais
detritos e encaminhado ao
aterro sanitário, sem aprovei-
tamento algum. Mas experi-
ências vindas do litoral mos-
tram que a chamada fibra de
coco pode ser usada na con-
fecção de vários produtos. A
Comurg estuda alternativas e
pensa até em criar uma lixei-
ra especial para que seja co-
locado o material.

Inundação e dengue
O perigo está quan-

do os cocos vazios são jo-
gados nas vias públicas e não
são apanhados pela limpeza
urbana. Eles caem nas bo-
cas-de-lobo e acumulam
mais lixo, formando uma es-
pécie de bolo de sujeira.
Quando chegam as chuvas,
os bueiros estão entupidos e
a água não pode escoar pe-
las galerias pluviais. Resulta-
do: inundações.

Laudo Natel*

* É advogado e Professor Uni-
versitário.

POLÍTICA

Em 2004, os brasi-
leiros mais ricos ganhavam
16 vezes mais do que os tra-
balhadores mais pobres. E,
mais uma vez, o salário das
mulheres era inferior ao dos
homens em ambas as classes
sociais. É o que mostra a
“Síntese de Indicadores So-
ciais 2005”, divulgada na
quarta-feira, dia 12.

Desenvolvido com
base nos dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad), o estudo
aponta que os maiores ren-
dimentos pagos naquele ano
foram para os empregadores
(R$ 2.366,00). Depois vie-
ram os militares e funcionári-
os públicos estatuários (R$

Desigualdade
Social

1.300,10) e os empregados
com carteira de trabalho as-
sinada (R$784,60). Os tra-
balhadores domésticos re-
ceberam os menores rendi-
mentos (R$ 355,20).

A desigualdade re-
gional também foi marcante
em 2004. Segundo pesqui-
sa do instituto, os menores
rendimentos foram pagos no
Nordeste (R$ 492,50) e
Norte (R$ 667,10). Os tra-
balhadores de melhor remu-
neração com carteira assi-
nada e também a maior pro-
porção de empregadores
estavam concentrados na
região Sudeste (R$ 39,4%
e 4,5%) e Sul (R$ 35,1% e
5,2%).

Outro destino das
carcaças não-recolhidas
são os lotes baldios. “Quan-
do está chovendo, os co-
cos podem acumular água
e se transformar em focos
do mosquito da dengue, o
Aedes aegypti. “Precisa-
mos aprender a lidar com
esse lixo”, afirma o presi-
dente da Comurg, Paulo
Cezar Fornazier.
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Vitória percebe que
André ficou satisfeito ao sa-
ber que o bebê dificilmente
será salvo, e fica chocada.
Freddy diz a Safira que ela
terá que se converter ao ju-
daísmo para casar com ele.
Safira se recusa a abrir mão
da sua religião. André tenta
convencer Vitória a passar
para o seu lado enquanto
Érica ainda está na mesa de
operação. Vitória diz para
André que tem nojo dele.
Érica sobrevive, mas perde o
bebê. Uma enfermeira conta
para Júlia que o bebê era ne-
gro, deixando-a atônita.
Dagmar avisa Fladson que

Belíssima (Globo)

Excesso perigoso
COMPORTAMENTO

Nas academias existe
um universo paralelo de pes-
soas cujo objetivo de vida é
ficar forte e ter um corpo per-
feito a qualquer custo. Elas
não bebem, não fumam, não
tomam refrigerantes, alimen-
tam-se a cada três horas (ba-
seadas numa dieta rigorosa)

Eu tenho a força!
A fisiologista Cláudia

Zamberlam, coordenado-
ra de avaliação física da
Triathon Academia, de São
Paulo, já presenciou diversos
casos de gente para quem a
malhação é tão importante
quanto dormir ou se alimen-
tar. Ela conta que a turma dos
“marombeiros” descon-
trolados não quer saber de
aeróbica. “Eles querem os
exercícios que aumentem a
massa muscular. O que os
interessa na academia, além
de levantar mais peso do que
o corpo suporta, é abusar do
spinning (aula de bicicleta
indoor), power jump (saltos
numa minicama elástica), body
combat (aula que mistura vá-
rias técnicas de artes marci-
ais), escada e esteira”, apon-
ta. De acordo com a profissi-
onal, os indivíduos malham de
domingo a domingo, no míni-
mo cinco horas por dia. “Al-

vai denunciar Tosca à polícia
se ela continuar sendo
preconceituosa. Edmilson
ameaça dar uma surra em
Fladson se ele não parar de
namorar Dagmar. André ten-
ta conversar com Mary, mas
ela manda dizer que não está.
Érica garante a Júlia que acha-
va que seu filho era de André.
André garante a Vitória que
ela vai se arrepender se con-
tinuar a financiar os negócios
de Júlia. Vitória expulsa André
de sua casa. Rogério aborda
Taís. Júlia diz para André que
comprou as ações de Mary e
que vai tirá-lo da presidência
da Belíssima

Se há alguém que se
pode dizer que venceu na
vida, esse alguém, com cer-
teza, é Adão dos Reis Gon-
çalves, Presidente do Grupo
Exata em Caldas Novas.
Bem humorado, simples e tra-
balhador, quando criança
vendeu picolé na rua para
garantir seus estudos e não
conquistou tudo da noite para
o dia. Seu sucesso veio com
muito trabalho.

Adão começou sua
atividade empresarial em

EM FOCO

Seriedade e Trabalho

1996, junto com seu irmão
Wélcio, quando montaram
um pequeno escritório de
contabilidade, o qual teve,
como primeiro cliente, o co-
mércio de sua mãe. Com
muita garra, esforço e, prin-
cipalmente, contando com a
direção de Deus, trabalhou
para conquistar seu espaço
nesta cidade onde nada é fá-
cil e crescer requer muita de-
dicação e coragem.

Assim, sua carteira
de clientes começou a cres-

cer e seu reconhecimento não
tardou a vir. De lá para cá,
seu escritório foi, a cada dia,
ganhando mais clientes que,
satisfeitos com o trabalho e
excelente acessoria que rece-
biam, faziam a tão conhecida
“propaganda boca-a-boca”.

Em 1999, instalou a
Exata Contabilidade. “Atra-
vés da seriedade e dos bons
serviços que nós prestáva-
mos aos nossos primeiros cli-
entes é que vieram os demais
parceiros”, comenta orgulho-
so. Seus mais de 300 clien-
tes contam, hoje, com toda
acessoria, desde a abertura
da empresa até a divulgação
de seus produtos. Hoje, pos-
sui um dos maiores escritóri-
os de contabilidade da cida-
de. Mas não era suficiente.

Como todo homem
de visão, Adão decidiu que
não iria parar por aí. Decidiu
que deveria continuar a evo-
luir e resolveu partir para no-
vos desafios. Em 2005, mon-
tou a gráfica Exata que, em
função da seriedade e dos

bons serviços prestados, já
atrai e conquista clientes por
toda a região.

Essa gráfica já habi-
tava os seus sonhos e de seu
irmão, os quais há tempos
planejavam a realização de
um outro sonho: Este jornal
que você está lendo.

Sempre preocupado
com o bem estar de seus fun-
cionários, sua relação com
eles é de muito respeito e
amizade, sendo considerado
pelos mesmos como um “pa-
trão sério, mas nota dez”.

Adão se considera
uma pessoa bem sucedida e
já se prepara para novos de-
safios.

e não ficam um só dia sem
“puxar ferro”. Ainda com a
perfeição traçada no corpo,
nunca estão satisfeitas.

Esses indivíduos so-
frem de vigorexia, patologia
emocional que se caracteriza
pela dependência em exercí-
cios físicos e atinge particular-

mente homens - embora as
mulheres não fiquem de fora -
com idade entre 18 e 25 anos.

O transtorno é novo,
pouco conhecido, mas já se
sabe que tem como princípio
patológico a distorção da
percepção do próprio corpo.
Dr. Fábio Salzano, psiquia-
tra do Ambulatório de Bulimia
e Distúrbios Alimentares do
Hospital das Clínicas da USP,
conta que ainda não é possí-
vel chamar a vigorexia de
doença, mas ela é conside-
rada uma espécie de irmã da
bulimia ou anorexia. “Os
vigoréxicos não se confor-
mam com a imagem corpo-
ral e querem mudá-la de qual-
quer maneira”, e continua,
“no entanto, ao contrário da
anorexia, em que os pacien-
tes se vêem sempre gordos,
elas acham que têm uma es-
trutura física pequena de-
mais, são sempre muito ma-
gras e frágeis”, completa.

gumas pessoas esquematizam
toda rotina pessoal e profissi-
onal de modo que possam ir

à academia até três vezes num
mesmo dia, inclusive de ma-
drugada”, diz Cláudia.

Gosta de pescar
nas horas de folga
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Loucos, ou o quê?

E se no seu caminho
houvesse um muro de cinco
metros? O que para a maio-
ria das pessoas significaria um
tremendo transtorno, para os
praticantes de Parkour é só
mais um obstáculo a ser ven-
cido.

A semelhança com o
francês ́ le parcours  ́(o per-
curso) não é em vão. Percor-
rer um caminho determinado
- esteja o que estiver na frente
- é o principal o objetivo do
Parkour e o que justifica pu-
los quase suicidas de um te-
lhado para outro, a escalada
de muros de toda altura ou a
caminhada em um corrimão
de poucos centímetros para
em seguida dar um mortal e
correr para o próximo obs-
táculo.

Mas o que parece ati-
tude de jovens irresponsáveis é
uma prática divertida, que veio
da França. O psiquiatra Eduar-
do Bittencourt, um dos funda-
dores do Le Parkour Brasil, o
primeiro grupo do gênero no
País, estima que só em São
Paulo existam cerca de 2 mil
traceurs, a maioria meninos.

Não que haja qual-
quer impedimento. “Na Ingla-
terra, há um grupo bom de
meninas fazendo”, conta
Eduardo. Aqui no Brasil, o
número ainda é tímido, mas
qualquer pessoa pode fazer,
desde que dentro de seus li-
mites. “Tem gente que chega
para se exibir e não consegue,
se machuca”, conta o estu-
dante de psicologia Jerônimo
B. Ribeiro, de 23 anos.

Como praticar

Para praticar o
Parkour, é só começar. Ain-
da não há academias que en-
sinem o esporte, portanto,
todo traceur ou é autodidata
ou aprendeu com quem já faz
há mais tempo. Para quem
quer aprender sozinho, vale
observar vídeos ou adeptos
in loco.

Mas o pessoal do Le
Parkour Brasil aconselha:
deve-se começar devagar.
Muitas das manobras que se
vê os grupos de Parkour fa-
zendo parecem simples, mas
levaram anos até serem con-
quistadas. Na internet, há
vários sites com dicas. O
melhor está em inglês:
www.urbanfreeflow.com.

No Brasil, o Parkour
chegou há um ano e oito me-
ses pela internet. “Vi um vídeo
do David Belle fazendo aqui-
lo e quis fazer igual”, conta
Eduardo. “É tão viciante que,
no começo, eu treinava sozi-
nho, passei quase um ano
assim”, finaliza.

Dicas de Concurso
Hoje, quem passa

em concurso público, é o
candidato que coloca como
objetivo de vida o ingresso
no Serviço Público. Aquele
que após o 1º concurso, não
desiste, e tenta outros.

Para Concurso Pú-
blico, não basta estudar para
passar e sim estudar até pas-
sar.

É necessário que o
candidato dedique um tem-
po para estudos em casa, re-
veja tópicos que foram vis-
tos em sala, aplique os co-
nhecimentos de informática
no micro. No mínimo, fora de
sala de aula, o tempo ideal
para se dedicar é de 2 a 3
horas/dia. O curso prepara-
tório realmente direciona o

candidato nos estudos e con-
segue rever 85% dos conteú-
dos exigidos.

Não deixe para a úl-
tima hora. Prepare-se ante-
cipadamente!

O Ministério do Pla-
nejamento autorizou o concur-
so para a ANEEL com 390
vagas, para o INSS 1.500
vagas dentre muitos outros.
Além disso, foi aprovado na
câmara dos deputados o
projeto de lei que cria 5,5 mil
novos cargos no Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e
Territórios - TJDF.

www.parkour.net

Site oficial de David Belle

www.urbanfreeflow.com

Site oficial do grupo criado

por Sébastian Foucan

www.leparkourbrasil.com.br

Site oficial do grupo Le

Parkour Brasil


